
RESUMO

CONHECIMENTO DE UM GRUPO DE IDOSOS ACERCA DO HIV-AIDS 

NA CIDADE DE FORTALEZA

MAIA, Samya Borges de M.¹, BRANCO, Patrícia Rochelle Barros Castelo², BASTOS 

BARBOSA, Rachel Gabriel ³

INTRODUÇÂO:  Esta monografia traz algumas reflexões sobre o histórico da Aids 

compreendido desde o seu surgimento no Brasil, crenças e valores associados, sua 

transmissão e formas de tratamento. Teve como base um estudo sobre o HIV - AIDS 

nas  pessoas  acima  de  60  anos  e,  como  conseqüência,  a  prática  do  sexo  sem 

segurança.  Para  isto,  valeu-se  de  estudiosos  da  área  e  de  pesquisa  de 

campo.OBJETIVOS: Investigar o conhecimento de um grupo de idosos acerca do 

HIV-AIDS. Identificar o conhecimento do idoso sobre a transmissão e as formas de 

PREVENÇÃO  DO  HIV-Aids.  METODOLOGIA:  Este  estudo  é  do  tipo  descritivo, 

transversal e de natureza quantitativa, com aplicação de um questionário contendo 

29 perguntas objetivas,  aplicado a  40 idosos  atendidos em Centro de Saúde da 

Família na cidade de Fortaleza, objetivando saber o conhecimento do idoso acerca 

do  HIV-Aids,  os  métodos  preventivos  e  os  problemas  decorrentes  da  doença. 

RESULTADOS: O resultado a que se chegou com relação aos conhecimentos sócio-

demográfico foi de que 37,5% são casados, 62,5% têm entre 60-69 anos, 72,5% são 

do  sexo  feminino,  45,0%  moram  com  companheiro,  62,5%  têm  até  8  anos  de 

estudo,80,0% são aposentados, 55,0% não possui companheiro.  O resultado com 

relação ao conhecimento e a doença foi de que, 50,0% acreditaram que a aids tem 

sintomas,  52,5% acharam que a  aids  é transmitida  através do  sexo,  82,5% não 

consideraram a aids uma doença somente dos homossexuais masculinos, prostitutas 

e usuários de drogas, 75,0% afirmaram que a 3ª idade deve se preocupar com a 

aids, 67,5% acharam que a aids tem tratamento, 70,0% afirmaram não existir cura, 

559

Trabalho 1277 - 1/3



22,5% consideraram ser tratável.  Com relação ao conhecimento sobre prevenção 

45,0%  não  sabiam  da  existência  da  camisinha  feminina  e  90,0%  não  usam  o 

preservativo nas relações sexuais. CONCLUSÃO: Observou-se que a minoria dos 

entrevistados possuía uma concepção errônea da transmissão. A maioria sabe como 

se adquire a doença e que tem tratamento, porém é incurável, conhece camisinha 

masculina mais não utiliza esse método. Só uma pequena minoria já realizou teste 

anti-HIV a pedido médico. De acordo com os resultados dessa pesquisa tenta-se 

mostrar aos profissionais de saúde que esse é um tema relevante e que deve ser 

inserido nas políticas públicas e ser abordado de forma educativa e preventiva sem 

distinção de idade. 

Descritores: Aids. Sexualidade. Aids em idosos.
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Universidade Estadual do Ceará – UECE.

³Enfermeira  –  Mestre  em Enfermagem  pela  Faculdade  Metropolitana  da  Grande 

Fortaleza – FAMETRO.
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